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Resumo:

Computação em nuvem pode ser classificada como um novo paradigma para o provisionamento 
dinâmico de serviços de computação suportados por data centers de ponta. De modo geral, data centers 
empregam tecnologias de Máquina Virtual (MV) para fins de consolidação e isolamento do ambiente. A 
computação em nuvem fornece infraestrutura, plataforma e software (aplicativos) como serviços, os 
quais são disponibilizados aos consumidores em um modelo de pagamento conforme o uso. Na indústria, 
esses serviços são chamados de Infraestrutura como Serviço (IaaS), Plataforma como Serviço (PaaS) e 
Software como Serviço (SaaS), respectivamente. Muitos provedores de serviços de computação, 
incluindo Google, Microsoft, Yahoo e IBM, estão implantando rapidamente data centers em vários locais 
ao redor do mundo para fornecer serviços de computação em nuvem. Para realizar plenamente o 
potencial da computação em nuvem, os provedores de serviços de nuvem precisam garantir flexibilidade 
na prestação de serviços para atender a vários requisitos do consumidor, mantendo os consumidores 
isolados da infraestrutura subjacente. Até recentemente, o alto desempenho era a única preocupação nas 
implantações de data center, e essa demanda foi satisfeita sem prestar muita atenção ao consumo de 
energia. No entanto, um data center médio consome tanta energia quanto vinte e cinco mil domicílios. 
Com essa preocupação, propõe-se uma aplicação para monitoramento de CPU e memória por parte das 
MVs, e consequentemente por parte da máquina hospedeira. Tal aplicação servirá como auxílio na 
tomada de decisões com o objetivo de diminuir o gasto com energia em data centers. Com a redução do 
consumo de energia, isso possibilita que as empresas diminuam o preço de seus produtos. Outro ponto 
muito importante, é o impacto ambiental que se tem na diminuição do gasto excessivo de energia. Para o 
desenvolvimento de tal ferramenta, serão reutilizados alguns middlewares de computação em nuvem e 
tecnologias relacionadas, com o objetivo de diminuir o custo de desenvolvimento. Com o objetivo de que 
essa ferramenta possa ser utilizada por vários tipos de usuários, também será desenvolvido um plugin, 
para que a ferramenta possa ser utilizada em diversas soluções IaaS em data centers. Com essa 
ferramenta, espera-se contribuir com a redução dos custos tanto por parte das empresas que provêem o 
serviço quanto por parte dos clientes.



Palavras-chave: Computação em nuvem, data centers, consumo de energia, alto desempenho

Modalidade de Participação: Iniciação Científica

APLICAÇÃO PARA MONITORAMENTO DE CONSUMO DE ENERGIA EM DATA CENTERS

1 Aluno de graduação. rodrigobissomachado@gmail.com. Autor principal

2 Docente. claudioschepke@unipampa.edu.br. Orientador

Anais do 10º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 6 a 8 de novembro de 2018

APLICAÇÃO PARA MONITORAMENTO DE CONSUMO DE ENERGIA EM DATA CENTERS

1 Aluno de graduação. rodrigobissomachado@gmail.com. Autor principal

2 Docente. claudioschepke@unipampa.edu.br. Orientador

Anais do 10º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 6 a 8 de novembro de 2018



$3/,&$d­2 3$5$ 021,725$0(172 '( &216802 '( (1(5*,$ (0 '$7$� � � � � � � � �
&(17(56�
�

&RPSXWDomR HP QXYHP SRGH VHU FODVVLILFDGD FRPR XP QRYR SDUDGLJPD SDUD R� � � � � � � � � � � �

SURYLVLRQDPHQWR GLQkPLFR GH VHUYLoRV GH FRPSXWDomR VXSRUWDGRV SRU �GDWD FHQWHUV GH SRQWD�� � � � � � � � � � � �

'H PRGR JHUDO� �GDWD FHQWHUV HPSUHJDP WHFQRORJLDV GH 0iTXLQD 9LUWXDO �09� SDUD ILQV GH� � � � � � � � � � � � � �

FRQVROLGDomR H LVRODPHQWR GR DPELHQWH� $ FRPSXWDomR HP QXYHP IRUQHFH LQIUDHVWUXWXUD�� � � � � � � � � � �

SODWDIRUPD H �VRIWZDUH �DSOLFDWLYRV� FRPR VHUYLoRV� RV TXDLV VmR GLVSRQLELOL]DGRV DRV� � � � � � � � � � �

FRQVXPLGRUHV HP XP PRGHOR GH SDJDPHQWR FRQIRUPH R XVR� 1D LQG~VWULD� HVVHV VHUYLoRV VmR� � � � � � � � � � � � � �

FKDPDGRV GH ,QIUDHVWUXWXUD FRPR 6HUYLoR �,DD6�� 3ODWDIRUPD FRPR 6HUYLoR �3DD6� H 6RIWZDUH� � � � � � � � � � � �

FRPR 6HUYLoR �6DD6�� UHVSHFWLYDPHQWH� 0XLWRV SURYHGRUHV GH VHUYLoRV GH FRPSXWDomR�� � � � � � � � � �

LQFOXLQGR *RRJOH� 0LFURVRIW� <DKRR H ,%0� HVWmR LPSODQWDQGR UDSLGDPHQWH �GDWD FHQWHUV HP� � � � � � � � � � � �

YiULRV ORFDLV DR UHGRU GR PXQGR SDUD IRUQHFHU VHUYLoRV GH FRPSXWDomR HP QXYHP� 3DUD� � � � � � � � � � � � � �

UHDOL]DU SOHQDPHQWH R SRWHQFLDO GD FRPSXWDomR HP QXYHP� RV SURYHGRUHV GH VHUYLoRV GH� � � � � � � � � � � � �

QXYHP SUHFLVDP JDUDQWLU IOH[LELOLGDGH QD SUHVWDomR GH VHUYLoRV SDUD DWHQGHU D YiULRV� � � � � � � � � � � �

UHTXLVLWRV GR FRQVXPLGRU� PDQWHQGR RV FRQVXPLGRUHV LVRODGRV GD LQIUDHVWUXWXUD VXEMDFHQWH�� � � � � � � � � �

$Wp UHFHQWHPHQWH� R DOWR GHVHPSHQKR HUD D ~QLFD SUHRFXSDomR QDV LPSODQWDo}HV GH �GDWD� � � � � � � � � � � � �

FHQWHU �� H HVVD GHPDQGD IRL VDWLVIHLWD VHP SUHVWDU PXLWD DWHQomR DR FRQVXPR GH HQHUJLD� 1R� � � � � � � � � � � � � � �

HQWDQWR� XP �GDWD FHQWHU PpGLR FRQVRPH WDQWD HQHUJLD TXDQWR YLQWH H FLQFR PLO GRPLFtOLRV�� � � � � � � � � � � � � �

&RP HVVD SUHRFXSDomR� SURS}H�VH XPD DSOLFDomR SDUD PRQLWRUDPHQWR GH &38 H PHPyULD SRU� � � � � � � � � � � � �

SDUWH GDV 09V� H FRQVHTXHQWHPHQWH SRU SDUWH GD PiTXLQD KRVSHGHLUD� 7DO DSOLFDomR VHUYLUi� � � � � � � � � � � � �

FRPR DX[tOLR QD WRPDGD GH GHFLV}HV FRP R REMHWLYR GH GLPLQXLU R JDVWR FRP HQHUJLD HP �GDWD� � � � � � � � � � � � � � � � �

FHQWHUV �� &RP D UHGXomR GR FRQVXPR GH HQHUJLD� LVVR SRVVLELOLWD TXH DV HPSUHVDV GLPLQXDP R� � � � � � � � � � � � � � �

SUHoR GH VHXV SURGXWRV� 2XWUR SRQWR PXLWR LPSRUWDQWH� p R LPSDFWR DPELHQWDO TXH VH WHP QD� � � � � � � � � � � � � � � �

GLPLQXLomR GR JDVWR H[FHVVLYR GH HQHUJLD� 3DUD R GHVHQYROYLPHQWR GH WDO IHUUDPHQWD� VHUmR� � � � � � � � � � � � �

UHXWLOL]DGRV DOJXQV �PLGGOHZDUHV �GH FRPSXWDomR HP QXYHP H WHFQRORJLDV UHODFLRQDGDV� FRP R� � � � � � � � � � � �

REMHWLYR GH GLPLQXLU R FXVWR GH GHVHQYROYLPHQWR� &RP R REMHWLYR GH TXH HVVD IHUUDPHQWD� � � � � � � � � � � � � �

SRVVD VHU XWLOL]DGD SRU YiULRV WLSRV GH XVXiULRV� WDPEpP VHUi GHVHQYROYLGR XP �SOXJLQ �� SDUD� � � � � � � � � � � � � �

TXH D IHUUDPHQWD SRVVD VHU XWLOL]DGD HP GLYHUVDV VROXo}HV ,DD6 HP �GDWD FHQWHUV �� &RP HVVD� � � � � � � � � � � � � � �

IHUUDPHQWD� HVSHUD�VH FRQWULEXLU FRP D UHGXomR GRV FXVWRV WDQWR SRU SDUWH GDV HPSUHVDV TXH� � � � � � � � � � � � � �

SURYrHP�R�VHUYLoR�TXDQWR�SRU�SDUWH�GRV�FOLHQWHV��

�

$QDLV�GR�����6$/­2�,17(51$&,21$/�'(�(16,12��3(648,6$�(�(;7(16­2���6,(3(�
8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�3DPSD���6DQWDQD�GR�/LYUDPHQWR����D���GH�QRYHPEUR�GH������


